
calda de 300 1/ha. As principais gramíneas apresentavam os seguintes 
estágios por ocasião da pulverização: B. plantaginea: de 3 folhas a pleno 
perfilhamento e até 2 intemós, com uma densidade variando de 80 ao
2000 plantas/m . Digitaria spp: de 2 folhas até 3 perfilhos, com 
densidade de 30 a 250 plantas/m2. Além dessas espécies foram 
controladas as seguintes invasoras: Cenchrus echinatus, Sorghum 
halepense, Cynodon dactylon e Eleusine indica. Também foram 
eficientemente controladas as restevas de trigo de 3 folhas até 2 perfilhos 
e aveia a partir de 3 folhas até 4 perfilhos. As aplicações sempre foram 
realizadas em boas condições de temperatura e umidade relativa do ar, 
favoráveis aos herbicidas pós-emergentes. As avaliações de 
fitotoxicidade foram feitas aos 7 e 15 DAT e as de atividade biológica aos 
15-30 e 45 DAT. Todos os tratamentos apresentaram excelente
seletividade para a cultura da soja. No controle de B. plantaginea não
houve diferença significativa entre os tratamentos propaquizafop a partir
de 100 g/ha comparado ao clethodim a 84 g/ha e sethoxydim a 184
g/ha, porém aos 15 DAT o propaquizafop foi superior aos padrões por
apresentar uma rápida ação herbicida. No controle de Digitaria
horizontalis, em relação ao sethoxydim e clethodim, propaquizafop
apresentou um controle mais eficiente, da mesma forma que no trigo e
na aveia, onde teve uma maior e mais rápida ação dessecante. Os
resultados avaliados demonstraram a eficiência do produto,
proporcionando ao agricultor mais uma alternativa diferenciada no
controle das principais gramíneas e restevas na rotação de cultura com
a soja.
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094 - AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS APLICADOS EM 
PÓS-EMERGÉNCIA TOTAL NO CONTROLE DE PLANTAS 
DANINHAS NA CULTURA DA SOJA EM CERRADO. J.P. 
Laca- Buendia , A.M. de Rezende **. *EPAMIG, Belo Horizonte, 
MG. **EPAMIG, Uberaba, MG.

Com o objetivo de estudar o efeito de vários herbicidas no 
controle de plantas daninhas em soja, foi instalado um experimento na 
Fazenda da Escola Agrotécnica Federal de Uberaba, em 1990/91. A 
cultivar utilizada foi a IAC-B, semeada mecanicamente em 21/12/90,
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